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Resumo:

O	Papiloma	Vírus	Humano	(HPV)	é	um	vírus	sexualmente	transmissível,	que	está	associado	a	quase	totalidade	dos
casos	de	câncer	de	colo	do	útero,	sendo	considerado	o	agente	infeccioso	mais	importante	no	desenvolvimento	deste
câncer,	que	configura-se	no	terceiro	tipo	de	neoplasia	maligna	mais	comum	entre	as	mulheres	no	mundo.	A	pesquisa
teve	como	objetivo	traçar	o	perfil	sócio-demográfico	e	 identificar	os	motivos	que	levaram	as	mulheres	portadoras	do
HPV	 a	 abandonarem	 o	 tratamento.	 Método:	 Foi	 realizado	 um	 estudo	 descritivo,	 exploratório	 com	 uma	 abordagem
qualitativa,	com	mulheres	que	abandonaram	o	tratamento	de	HPV	nos	anos	de	2009	e	2010,	que	são	atendidas	em
Unidades	 Básicas	 de	 Saúde	 da	 sede	 do	 município	 de	 Sobral,	 Ceará.	 Realizaram-se	 entrevistas	 individuais	 com	 as
mulheres	 entre	 os	meses	 de	 outubro	 e	 novembro	 de	 2011.	 A	 pesquisa	 foi	 aprovada	 pelo	 do	 Comitê	 de	 Ética	 em
Pesquisa	 da	 Universidade	 Estadual	 Vale	 do	 Acaraú,	 com	 o	 protocolo	 de	 número	 1017/2011,	 seguindo	 a	 resolução
196/96	do	Conselho	Nacional	de	Saúde.	Foram	entrevistadas	8	mulheres,	com	idade	entre	30	e	55	anos.	A	maioria
das	informantes	do	estudo	possuía	baixa	escolaridade,	vida	sexual	ativa	sem	uso	de	preservativo	e	apresentava	como
principal	 queixa	 ginecológica	 algia	 em	 baixo	 ventre.	 A	 partir	 da	 analise	 dos	 dados	 identificou-se	 que	 os	 principais
motivos	do	abandono	ao	tratamento	foram	medo,	vergonha,	insegurança,	descuido,	incômodo,	nervosismo,	além	do
expressivo	 desconhecimento	 acerca	 de	 sua	 patologia.	 Sendo	 o	 desconhecimento	 sobre	 HPV	 o	 ponto	 crucial	 no
processo	da	não	continuidade	ao	tratamento,	percebe-se	a	necessidade	de	 implementação	de	políticas	públicas	que
visem	 o	 esclarecimento	 da	 população	 feminina	 a	 cerca	 do	 HPV	 como	 diagnóstico	 e	 importância	 da	 adesão	 ao
tratamento.


